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Apresentação

Esta publicação é endereçada especialmente à mulher negra. E tam-
bém a-todos que buscam relações igualitárias entre mülheres e homens, ne-
gros e brancos e conseqüentemente trabalham na construção de uma socie-
dade justa.

Trata-se de uma iniciativa de Agentes de Pastoral Negros, em cujo seio,
nos últimos dois anos, i'em sendo abordada, sempre com mais veemência e
comprometimento, a pr:oblemática da mulher brasileira. Reuniram-se, pois,
com o intento de produzir um texto que servisse de referência às discussões,
tomada de decisões de grupos de mulheres negras, cinco agentes de pastoral
negros, oriundas de diferentes estados do país.

b+"rto que segue foi sistematizado por essas mulheres; entretanto,
contém posições, anseios, aspirações, críticas, questionamentos, emoções, re-
flexões, propostas não só delas, como também de mulheres de diferentes gru-
pos sociais dos estados do Maranhão, Pará, Bahia, Goiás, Mato Grosso do Sul.
Não se trata da expressão de pessoas solidárias à mulher negra, mas do falar,
exprimir de mulheres negras que trazem na sua história de mulher e na de
seu povo a marca profunda do sofrimento ocasionado pela opressão de uns
sobre outros.

Este texto, produzido no contexto de um projeto de vida que, antes de
ser pessoal, é de um grupo, apresenta linhas de um projeto para a sociedade,
a partir da mulher negra, e indica as trilhas que agentes de pastoral negros
vão abrindo a partir de uma visão de fé, ao enfrentar as questões que envol-
vem a mulher.

Alguns entendimentos orientaram o que aqui se apresenta. É impor-
tante tê-los presente, ao estudar o texto:

- a mulher negra, e também a não-negra, sofre pela falta de possibilidade de
participação nas decisões da sociedade;
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Objetivos

os objetívos que iluminaram a eraboração desta pubricação foram:
- Fazer conhecer a mulher negra como um dos agentes da história brasilciri
- Reconhecer na luta da mulher negra os sinais da construção do Reino, qué o reino de mulheres e homensï;g;;r,"í"di;.-;ï#."ïlornproo,otia,l

com a justiça;

- Denunciar as rerações machistas-racistas existentes na sociedade, incrusivna lgreja;

- Denunciar a tríprice discriminação que vive a mulher negra: ser mulherser negra, ser pobre;

- Incentivar as mulheres negras a se organizarem nos diversos grupos e espaços que participam;

- valoriz,ar as organizações das mulheres negras e compreender os desafiorque enfrentam.
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O machismo nas relações sociais e a
marginalização da mulher

No mundo em que vivemos, predominantemente regido pela ordem
capitalista, a mulher é considerada pelo homem como subãlterna, fonte de
mão-de-obra, sexo frágil etc. uma das fundamentações deste modo de pensar
vamos encontrar na obra de Platão, filósofo grego que viveu no século v ac.
Suas idéias estão até hoje presentes na sociedade. Vê o mundo de forma dua-

l'
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lisra, dividida. Tudo que está ligado à matéria, às coisas sensíveis é inferior.o bom, o verdadeiro está ligado ao mudo das idéias, hoje diríamos da razão.
l)cxta forma se-pensa toda a realidade: o conhecimento,-o trabalho, o amor e
irté a dívisão dos sexos. Nela o homem é considerado o ser pensante por
oxcelência, o mais próximo das idéias, da perfeição; e a mulhei d" r"g.,rrdu
(:iìtcgoria.

. Desta forma, a história contada e escrita pelos homens ocultou e con-
tinua ocultando a ação das mulheres nos granìes acontecimentos. Muitas
Íìrram as mulheres que romperam esta barrõira participando ativamente nas
lLrtas pela_m.ud1nç_a.da ordem social. uma destas pr"tãnçar no Brasil é, por
cxe.mpÌo, Luiza Mahim, uma grande lutadora que em pleno regime escravi'sta
articula a revolta do Malês, em 1g35, na Bahiã.

Este recuperar de nossa história e memóría nos faz recorrer também à
l]íblia. Ela nos apresenta mulheres que rompendo as estruturas machistas e
<lc morte de seu tempo e apressararrra libertãção de seu povo (Ex r,rs-22).

Entre os mecanismos utilizados pela sociedade e
nrir e marginalizar a mulher, em se traìando da mulher
<:hismo vamos encontrar o racismo.

É dupla a opressão que desvaloriza nosso
nino, os traços e valores próprios de nosso povo.
ao m€smo tempo reforça e mantém a opressão
<1ue desconsideram nosso ser humano.

Nos últimos rempos, nós mulheres vamos ampliando, revigorando com
(:oragem as lutas de nosso povo contra todo tipo dó preconceito e marcando
presença na história.

DIANTE DISSO, O QUE FAZER?

É nossa tarefa libertar-nos e libertar conosco o nosso povo. Dar ao
nrundo a nossa contribuição feminina no cumprimento da justìça e d.a paz.
l)or isso vamos:

- Procurar participar de grupos de mulheres, onde seu objetivo é a libertação
da mulher e a busca de igualdade entre murheres e homens. caso não
exista esta oportunidade de participação onde você mora procure criá-la.

- Discutir nos grupos em que participamos e em especial nos grupos dos
Agentes de Pastoral Negros a questão do machismo e suas conieqüências
tanto para a mulher negra como para o homem iìegro.

- Verificar na família, escola, catequese etc. como se dá a educação da me-
nìna, e quais as frases mais comuns que são ditas e que reforçam a submis-
são da menina com relação ao menino.

as Igrejas para opri-
negra, além do ma-

trabalho, nosso corpo femi-
Tal desvalorização é fruto e
econômico-político-cultural

t4

- Convidar um grupo de mulheres negras e durante dois dias assistír um
capítulo de novela na TV e observar o comportamento e papel das mulheres
com relação ao trabalho, educação das crianças, como a " família" é cons-
tituída. Em seguida discutir com o grupo em que pontos a televisão pode
atrapalhar ou ajudar na formação das pessoas e da comunidade negra.

- Procurar organizar um encontro na comunidade com a participação de
jovens e adultos negros para um esclarecimento sobre as várias formas de

manifestação do machismo e sua conseqúência para a comunidade e socie-
dade como um todo.

l5
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tar dc I)cru; c (ìorìtfiìt'iar o scu plarlo criaclor (luc llos criolt ltornrlttt t'tttttlltct'.
O scx<t Íuz parte cìa nattrreza mais proÍuncla do ser l'Ìuuìano, c ttiio sri <:oltt<r

irìstrumcnto cle reprodução, mas também de re;rlização da nossa humatticl:rcle.

Nós mulÌreres negras temos vivido ao longo da nossa histór:ia, no llr';t'
sil, a experiência da opressão dos nossos corpos. Corpo usado como obicto
sexual, corpo considerado razão de pecado, corpo manipulado como belo parir
dar lucro a algumas pessoas; corpo enfraquecido pela falta de alimentação;
mai vestido, em virtude dos baixos salários; corpo doente, com poucas pos'
sibilidades de recuperação; cansado pelo'trabalho desgastante e embrutccc-
dor; corpo controlado por regras hipocritamente moralistas.

A opressão econômico-político-social atinge a sexuaÌidade, e a dos ho-
mens negros, dilacerando nossos corpos. A nós, mulheres negras, incontiivcir;
vezes, tal opressão f.az valer-nos do sexo para a sobrevivência nossa e da
família. Faz recorrermos ao aborto, realizado nas piores condições emocionais
e afetivas, sem condições mínimas de higiene e segurança, como enorme gcs'
to de amor e respeito pela vida que não teríamos condições de manter, c
seríarnos coniventes em matar, se aceitássemos, impotentes, vê-la morrcr dc
fome, frio, doenças e até mesmo de falta de carinho. Na nossa história clt'

mulheres negras, o aborto já foi ato político, expressão dolorosa de pr<iteslt,
contra a geração de nossos escravos ede resistência à agressão ao nosso corp0
e à vida gerada na violência. Como pode, nosso corpo oÍ'endido, magoado, scr
objeto de pecado?

A sociedade fala como se usássemos nosso corpo dessa rnaneira, pot.

opção própria e livre; ela finge ignorar as circunstâncias em que, deliber:r-
damente, nos aprisiona. Não nos é dado tempo para educar nossos filhos, e os

chamam meninos de rua e os transformam, muitas vezes, em marginais. Nos
sas filhas, não rararnente, iniciam precocemente a vida sexual, sendo prosti-
tuídas. São-nos impostas condíções econômicas, de saúde que nos impedenr
de planejar nossas famílias, mas impingem o controle familiar, feito por pcs-
soas que não nos conhecem, não se ínteressam por nós, e usam nosso corJ)()
para urn proveito que nunca será nosso"

As mulheres brancas invejam nosso corpo, perguntam como nos rclit'
cionamcls com nossos companheiros, e dizem que os Seus afirmam sermos nris

mais ttquentestt.

Os homens brancos buscam em nós um " exótico sexual" para scu tlso
e consumo.

Os homens negros reproduzindo e aiimentando os preconceitos qtlc .r

socieda<le cria contra todas nós, mulheres, inúmeras vezes, nos tratam <lc

ignorantes, incapazes, e busc'am no nosso corpo não uma relação recipro<:ir
mente prazerosa, atetuosa, ITìas o gozo de saciar uma necessidade sua. Qulrn
do não fazem do nosso corpo, para junto conosco formar um projeto conltÌlìì,
e procuram o da mulher branca, possibilidade de aproximar do que a soc:ic'
dade juÌga o ideaÌ humano: as pessoas brancas, ou embranquecidas, e dcstlr
forma uma ascensão na sociedade. Assim, muitas vez,es, se dispõem a " utriiitr
sólida" com mulheres brancas e a " casos passageiros" com negras.

A mulher negra e a sexualidade

O corpo é instrumento que Deus nos deu para conhecermos o mundo,
rr vida, as coisas, as pessoas e a Ele próprio. E porque somos capazes de ver,
tor:ar, ouvir, sentir, perceber que nos aproximamos de Deus e de tudo que
cxistc, ao se aproximarem eles de nós.

As pessoas rrre conhecem a partir do meu corpo, assim sabem que sou
n(ìgra, tenho cabelos crespinhos, o nariz chato, maçãs do rosto saltadas, ca-
rrrinho gingando, trago mãos grossas de tanto trabalho duro, o olhar alegre
ou triste, submisso ou atrevido. Conheço as pessoas que se aproximam cle
rlrir"n, a partir do seu corpo. Com ele, elas me mostram o que pensam de mim,
o (prc esperam de mim. Sei de tudo isso, até mesmo sem que elas falem.

Antes de mais nada, mulheres e homens somos corpo (unidade inse-
prrável do corpo físico, da alma, das energias, sentimentos, emoções, inteli-
gôncia) que vai ao longo da vida, crescendo, ao nos permitir entender o que
cstá Í<lra de nós, o que acontece ao nosso redor, e também aos nos permitir
rìlostrar, às outras pessoas, com nosso olhar, nossa fala, nossos gestos, o que
r.ntcndemos, pensamos, sentimos.

O corpo não perde jamais o seu vigor enquanto intermediário único e
ítr<lispensável que temos com a vida, os irmãos e conseqüentemente com
l)trr.rs. O corpo - seja ele velho, adulto, jovem, seja sadio, fogoso, doente,
c:rnsado - é a ligação que temos com tudo que nos rodeia, que nos diz res-
;rcito.

Então, o corpo não é objeto de pecado? O corpo é, sobretud.o, o único
tttcio rle. salvttção de tlue dispomas. Mas, se empregado para dominar, usar, ma-
clrucar outros corpos, tornando-os escravos, empobrecidos, diminuídos, en-
Íì'ir<luccidos, despojados de saúde, de alegria, o meu corpo, então, se torna
objeto dc pecado.

Ì1 pecado desconhecer que temos sexo, o que distingue mulheres de
lrtlrttcrts. Dcsconhecer que somos corpos sexuados é não nos reconhecermos
conìo sercs htrnrânos, ó desfigurar a nossa htrmanidade, e, portanto, rros aÍ'as-

l(r t7



Sc sontos auclaciosas, militarìtcs tlo trrovintt'lìl() tìegr-() orr <l<'()utt'os
rnovinrentos, muitos lromcns negros nos clesprr.z,am, prcl'crcm contl>anheiras
milis " pacíficastt . A nossa fala os assusta.

Quando conseguimos assumir que somos seres humanos distintos dos
homens, porém igualmente valiosas, inteiigentes, fortes é porque somos ca-
pazes de falar sobre nós mesmas. A nossa conversa com outras mulheres ne-
gras nos ajuda. Conversa sobre a história de sofrimentos do nosso povo, a sua
capacidade de luta, o nosso modo de mulheres negras reagirmos diante dos
yrroblemas, das alegrias, das desgraças, o nosso jeito de conviver com homens
negros e pessoas brancas, a nossa afetividade, nossas frustrações e realíza-
ções, nossa história de opressão e de reações. Nossa conversa sobre nosso
nrodo de viver e de lutar pela vida nos leva a não mais negar nosso corpo
scxuado feminino, nos liwando pouco a pouco de inseguranças, medos, sen-
timentos de culpa, nos permitindo alterar a voz, erguer a cabeça, exigir res-
;rcito, nos realizar enquanto seres humanos. E, nesta luta, estamos construin-
do o Reino de Deus.

t)tANTE DISSO, O QUE FAZER?

Numa sociedade, como a nossa, que separa o corpo físico da alma, da
inteligência, valoriza estas mais do que aquele, se torna muito difícil pensar,
compreender, conversar sobre nosso corpo sexuado feminino. Entretanto, en-
quanto não começarmos a fazê-lo, dificilmente assumiremos nosso papel na
sociedade enquanto mulheres - seres humanos diferentes dos homens. O que
(lueremos é que nossos companheiros deixem de dizer como devemos ser, agir
e nos aceitem como somos, capazes de decidir sobre nossas vidas, conseqüen-
temente sobre tudo que diz respeito a nosso corpo.

Não é fácil o empreendimento a que nos propomos, pois nos vemos
amarradas por preconceitos, pelo desconhecimento sobre nosso corpo, pelo
silôncio a respeito das opressões que vivemos ao longo da nossa história de
rnulheres. Mesmo assim, não podemos perder a coragem. Vamos começar,
tomando algumas iniciativas. Por exemplo:

'Conversar, em grupos de mulheres negras, sobre a nossa sexualidade: o
sentido das relações sexttais para nós, a relação do nosso corpo com o do
nosso companheiro, não só nas relações sexuais, mas também no lugar que
ocupam dentro de casa, na rua, nas festas, no esforço que fazem para a
manutenção da família; nossas frustrações e alegrias em relação a nossos
companheiros; o modo como os tratamos e como nos tratam etc.

Iluscar, junto a mulheres médicas, preferencialmente negras, informações
e orientação sobre o nosso corpo físico, sua constituição e funcionamento,
as doenças que o acometem, formas de tratamento.

Itt T9

- Iluscar inÍbrmaçíics o oriclìtiìçii(ìs <'ortr rnécl icu l3ilrt,cologist:r, pn'l'crt'nciirl
merlle rÌe8ra, sobrc higicr.tc c cuidados con'ì os órgãos genitiris t'r't'protlrr
tores, sobre conseqüências de difercntcs maneiras de sc rclacionar scxull
mente, sobre concepção, gestação, parto.

* Discutir, na medida do possível, com psicóloga e com médica negriì, clltt'('
outras coisas, a respeito do direito de decidirmos sobre quando tcr Í'ilhos c
quantos ter.

* Discutir, com mulher advogada, preferencialmente negra, sobre dircitos
legalmente estabelecidos quanto a trabalhos fisicarnente penosos, ext(:rìsii()
de horário de trabalho; bem como sobre possíveis maneiras de propor t'
conseguir a legislação de tais questões; aiém de procedimentos a tonìin
diante de discriminações sofridas por causa do corpo negro.

- Analisar a figura da "mulata tipo exportação", bem como outras imagcns
ou situações que fazem do corpo da mulher negra objeto de uso e consut)l().
Tomar iniciativas, mesmo que acanhadas, para manifestar através dos
meios de comunicação sua desaprovaçãc e propor maneiras dignas <ìc rrr,,s
trar o corpo da mulher negra.

- Denunciar todos os casos de discriminação contra mulheres, negras ()u
não, divulgando amplamente o acontecido.

- Conversar com mulheres brancas a respeito da sexualidade da mulht,r
brasileira; estender a conversa a homens negros e brancos.

- É fundamental nos empenharmos no aprofundamento do novo que colrì()
A.P.N. vamos trazencio no sentido de valorização de nosso corpo. Isso vai
desde a descoberta da beleza do nosso ser negra, negro, até o lugar rlut'
ocupa a dança, o gesto, portanto o corpo nas nossas celebrações litúrgír::rs.

- Que outras sugestões seu grupo apresenta?
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Nós mulheres ncgráìs, desde nossa chegada ao Brasil, somos a malor

vÍrima, devido a utilizaião áo ,-rorro corpo dJ forma desumana e agressiva,

f;;ì;Ã nossa dignidade como pessoa humana liwe e responsável'

Outra forma de violência comum à mulher é a psicológica, induzin-

do-nos u r"r 
" 

a praticar atos que contrariam o nosso ser como mulher e negra

.o-o, o branqúeamento, o vìdetismo, a exposição e a u.tilização. do nosso

;;*" rO 
"o-o- 

oUi"to de consumo e explorâção. Esta utilização é revertida

puiã 
"Ot, 

criando 
-sentimentos 

de clrlpa-por causa de nosso corpo' enquanto

cue o homem ocupa rúu i"rpo"rabilidadã em conceber estas circunstâncias à

;;th"; ;-;;;ú ã; tenradôra, vagabunda, desonesta, infiel. Ainda- praticam

ã"irir formas de agressão à mulhõr como injúria, indução ao suicídio, amea-

;;;-;l;;;úi;; úi .dpo do trabalho nos ãxigem: atesrado de ligadura de

trompas, exrgencras áu nao gravidez etc. As muúeres introjetando a ideologia

ã"iÉirtá maïtêm umas sob*re as outras relações de escravidão e dominação'

É-.o-,t- as empregadas domésticas, lavadeiras, faxineiras se tornarem ver-

ãuâuir", ur.ru,oá, dã suas patroas. Não esquecemos também da agressig. q.t"

as mulheres negras sofrem por parte dos patrões e seus filhos que nos utilizam
para seus caprichos e nos violentam sexualmente'

Asmulheresquesofremoaborto,sejaeleprovocadoounão,sãover-
dadeiramente torturàdas, não tendo os mínimos direitos a um atendimento

ãig";;ã" àcordo com a situação delicada em que estão passando. Chamam

o iecinto onde elas são atendidas de " sala de podres". Isto atenta contra os

princípios fundarnentais dos direitos humanos'

No campo do relacionamento a dois a violência física à mulher se cons-

titui numa constante atitude agressiva que vai desde o beliscão, bofetadas,

maus-tratos, espancamerrto " 
u[t"ttão chegando até ao homicídio' mutilação

do corpo e às chacinas.

Esses artigos quando conhecidos não são respeitados e. a imp-unidadc

impera, pois os rãsponsáveis pela punição em-grandíssima escala são home.s.
E à" *úif,".es advôgadat tta i.,a maioria ainda não se despertaram para luta-

rem pelos direitos da mulher na sociedade civil'

As mulheres, mesmo conhecendo seus direitos, devido a educação rtr-

cebida que não as preparou para contestar e reagir, acabam.entrando numlt

.""f"raà psicológiôa qu" us impede de tomar qualquer atitude.

A sociedade se mantém indiferente e omissa em relaçã'o à violütcíu <\

mulher, com is.so o ltroblema social continua presente sem a devída sttluçãtt-

A violência contra a mulher Íregra
na faÍnília e na sociedade

A violência contra a mulher foi sempre uma constante no decorrer da

história. Ela vem de muito longe, do modo de conhecer as relações entre

Iromem e mulher como relação ãu'pott" e dominação. Na família e na socie-

clade a violência "rrrr-" 
carãcterístìcas das rnais sulis à aberta desvalorização

cla sua condição feminina'

consideramos violência contra a mulher tudo o que atenta a totalidade

do seu ser como pessoa humana. É " a manifestação mais trágica de discri-

minação contra ela" .

A mulher sofre a violência sexual como estupro, incesto, imposição do

.rto sexual sem as mínimas condições físicas e emocionais'

Existem vários artigos no código penal que dizem respcito à

violência contra a Ãulher, rnaJcomo sempre na maioria das
vezes não são conhecidos. Els alguns deles: lzlt '122' 7'29,
L39, 1.4O, L46r 147,213, 3O5.

?.o
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Uma das tentativas para ir ao encontro desta realidade é a criação das
Delegacias de Proteção à Mulher, uma das conquistas assumidas por mulhe-
res para a defesa das mulheres.

Vemos, no entanto, que o mais efícaz é a educação dos homens e mu-
lheres e de toda a sociedade para o devido respeito à mulher e particular-
mente a nós mulheres negras, como seres humanos e cidadãs com direitos que
devem ser respeitados.

O próprio Jesus condena quaÌquer forma de agressão à mulher, quando
repreende de maneira exemplar os fariseus que acusavam a mulher adúltera
(Jo 8,1s).

DIANTE DISSO, O QUE FAZER?

As pistas para o agir querem ser uma provocação à organização das
mulheres na luta pelos seus direitos, onde são envolvidos todos os segmentos
da sociedade, e em particular manifestar a dimensão educativa da mulher,
para que o homem cada vez mais se torne homem - parceiro, companheiro
da mulher na luta por um mundo de irmãos.

- Realizar um levantamento estatístico de dados relativos à violência à mu-
lher, em especial à mulher negra.

F'ontes: -IBGE.
- Delegacia de Proteção à Mulher.
- Postos de Emergência etc.

- Nos grupos e movimentos negros: abrir um espaço para a questão da vio-
Iência à mulher com a participação especial de homens negros. Verificar
quais os tipos de violência praticada contra a mulher e suas causas.

- Manter contatos com grupos de Defesa dos Direitos Humanos: Centros de
Defesa à Mulher.

- Propiciar, através da mobilização social, a ínclusão, nos Projetos de Cons-
tituição Estadual, de leis que protejam a mulher, assím como nos municí-
pios.

- Envolver as instituições de ensino, pesquisa, saúde nas discussões relati-
vas à mulher negra.

* Divulgar o Dia Nacional da Violência à Mulher - 25 de novembro - como
dia de luta das mulheres.

l.embrar as mulheres vítimas da violência na história do passado e hoje.

-- Denunciar através dos grupos e meios de comunicação social toda a forma
de violência à mulher.

Aos Agentes de Pastoral cabe o desafio de divulgar e refletir as.questõcs cle

violência à muiher, repudiando, através de manifestos ao público' os cilsos

que ocorrem.
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A rnulher megtra e 0 traballeo

Consideramos trabalho toda atividade criativa que possibilite à mulher
c ao homem desenvoiver e aperfeiçoar seu potencial criador e contribuir para
<1ue a sociedade se torne uma comunidade de irmãos e irmãs que vivem na
busca do bem comum.

Partindo desse pressuposto a concepção de trabalho para nós mulheres
ncgras não se restringe unicamente ao exercício de uma atividade produtiva
c mecanizante, mas a tudo o que se realiza com sentido, isto é, quem tem e

diÍ senrido para que possamos viver melhor na famíiia e na sociedade.

O Tratralho Dornéstico

À mulher e em especial a nós mulheres negras sempre coube o trabalho
cloméstico e que não sendo considerado atividade produtiva foi e é sempre
clesvaÌorizado. Para a mulher, como deveria ser para o homem também, quai-
<1uer exercício de atividade é trabalho porque nele se gastam forças físicas,
engenhosidade mental e se requer muita resistência.

Percebemos, entretanto, que o trabalho doméstico, por se realizar no
ârnbito do lar, seja ele próprio ou alheio, não constitui instrumento de direitos
para nós mulheres, mas de deveres.

A situação da mulher dona-de-ôasa é a mais desumana possível por não
scr reconhecido seu trabalho e por não possuir carteira profissional e aposen-
ta<ìoria. É a dona-de-casa explórada pelo marido, filhoi e, muitas vezãs, ela
rìÌcsma sem se dar conta contribui para esta exploração, porque introjetou
scm críticas o mito da mulher dona-de-casa. Faz-se mister toda uma educação
<la sociedade para o reconhecimento deste trabalho. Ainda mais porque vemos
<1trc paralclamente ao trabalho doméstico a muÌher realíza outras atividades
('()mo: lavadeira, vendedora, faxineira, passadeira etc.
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O Trabalho Remunerado

Como o próprio nome diz, é aquele que em contrapartida se recebe um
pagamento.

As profissões mais comuns exercidas por nós mulheres negras são as
que exigem pouca ou nenhuma escolaridade: empregada doméstica, bóia-fria,
faxineira, lavadeira, atendente de enfermagem. Nessas profissões, oferecidas
pelo mercado tradicional, nós mulheres negras desenvolvemos atividades das
mais variadas possíveis e muitas vezes acumulando outras funções inerentes.

Uma boa parcela de nós já está se organizando como categoria profis-
sional para exigir nossos direitos e o reconhecimento como trabalhadoras. Na
liderança desses movimentos estamos presentes, porém muitas vezes são as
brancas que rraparecem em linha de frente".

Como nos afirma nossa deputada Benedita da Silva, os ganhos, con-
quistas e avanços em relação à classe trabalhadora na Nova Constituição foi
por conta da resistência e tenacidade das empregadas domésticas. Nossa jor-
nada de trabalho é sempre de 12 horas ou mais e normalmente desde os 7
anos de idade começamos a trabalhar.

Nas profissões que exigem mais escolaridade, nós estamos menos pre-
sentes, devido a forte discriminação que sempre pesou sobre nós e às dificul-
dades de acesso à escola e aos recursos de formação profissional específicos.

Nossa contribuição na criação e manutenção do mercado informal tem
sido muito valiosa. Encontramos muitas mulheres artesãs, camelôs, vende-
doras de produtos diversos, só que como sempre as condições de trabalÌro são
as piores possíveis. Inventamos formas de segurança no exercício de nossa
atividade e todo nosso potencíal criativo é colocado em ação e construímos
verdadeiras maravilhas de arte.

No que se refere ao salário e aos postos ocupados por nós em compa-
ração ao homem negro e às mulheres brancas a diferença é notadamentt:
acentuada. Vejamos:

Das mulheres que trabalham na agropecuária extrativa vegetal e ani-
mal em todo o Brasil:

4919 o/o das mulheres negras recebem meio salário;
1913 o/o das mulheres brancas recebem meio salário.

Na estrutura ocupacionaÌ assim nos encontramos:

5614 o/o das mulheres negras realizam prestação de serviços;
2412 o/o das mulheres brancas realizam prestação de servi-
ços.



157o das mulheres negras ganham um quarto de salário;
5160/o das mulheres brancai ganham um quarto de salário.

rio de pernambuco de 07/Og/gB afirma: "elas realizam o trabaÌho sem difi_culdades. E o resultado não deixa nada a dever uo .*pr""rrdido peros Ìro
menstt . No entanto, as condições- de pagamento, segurança e a própria lcitrabalhista não contemplam devidamentõ a mulher ria sua'realidáde'de tra_balhadora.

Foi criado um estereótipo da mulher trabaÌhadora do lar ou assumind<rsomente profissões consideradas femininas. A sociedade machist" ;;i;;;,isempre mais este mito e assim se gerpetua a relação de poder e de superioli-
dade do homem conrra a mulher. Ë nàgada a nós inulhãÃrìporrililidade dcr
descanso para recuperar forças para o"exercício de nossas utiniaud"r. Muitas
continuam afirmando: " o trabalho de mulher não acaba nunca,, .

Devemos concilíar o trabalho doméstico e o fora do lar tornando-s.
desta maneira sobrecarregadas e cansadas, o que contribui para o seu enve-lhecimento precoce.

outro turno de trabalho vive a murher enquanto companheira. Impos-sibilitada de decidir sobre sua própria vida e .rp..iãiÀ""i;ï" vida sexual.A mulher, que_ já assumiu duprã jornada, se considera exercendo uma ativi-dade forçada desviando assirn o uio rurrlál para u 
"rràru 

àì exercicio de maisuma atividade e não do encontro de duas pessoas que se amam. Isto fereprofundamente a mulher que não se sente respeitada e u.olhidu nos seusanseios mais profundos.

o trabalho humano é a forma mais sublime da mulher contribuir comDeus na obra da criação. Tudo o que fere a dignidade au -"it., no trabalhocontraria o plllo do criador e a impede de rãalizar rru Àirrao de rransfor-mação da realidade.

DIANTE DISSO, O QUE FAZER?

constatamos nas relações de trabalho entre homens e mulheres desi-gualdades marcantes. No quã se refere à murher 
"ugru, 

.ã Jspecial, as dife-renças são notadamente acentuadas.

, 
É necessário portanto encontrar formas de denúncia às situações deinjustiça e desigualdadepara.que sejam assegurados à mulher negra os di-reitos e garantias necessários à-sua côndição ãe mulher 

" tiuúutrruaoru.
Disto decorre:

- Apoiar todas as formas de organizações das murheres trabarhadoras rÌe-
F:L:: ^::^"f :rativas de empre ga das dómésticas, associações de tavaae iÃs,Iaxlnelras etc.

- Dis.cutir nos grupos de mulheres negras
trabalho da mulher e as omissões a ãste

a questão das leis de proteção a<r
respeito.

A situaçã<l a nívcl salarjal:

Outros dados mostram que:

- 90ï" das empregadas domésticas são negras;
- O homem,negro recebe um salário de ZlrSUo a 72o/o mais

que a mulher negra;
- Nos últimos 2o anos apenas loolo das trabalhadoras bran-

cas permaneciam no campo, enquanto que a porcentagem
de bóias-frias negras era-3Éo/o. -

Fonte: IBGE/1980

Relações Homem-Mulher

No mundo do trabalho.as.relações homem-mulher são desiguais. Além
de desenvolvermos nossa própria taiefa, nós mulheres devemos prestar pe-
q lenos serviços a nossos colegas homens, quando não assumi-o, o ,.auiço
deÌes.

. Na relação patrão-emp-regada o quadro agrava-se ainda mais porque
ele se arvora em duplo patião: enquanto emprãgador e enquanto hãmem,
cxigindo-nos, além da própria tarefa, que lhe sâtisiaça seus caprichos. Muitaó
vezes estas investidas à mulher se constituem em formas agiessivas de tra-
tamento e discriminação, pois se ela não cede a entrada no-mercado de tra-
balho é ainda mais dificultada. outra forma de discriminação contra a mulher
negra é o critério de " boa aparência" , maneira discrirninatória de se dizer
que só se aceitam muÌheres brancas.

Os Três Turnos de Trabalho

. .h mulher, e especialmente nós mulheres negras, nos é pedida duasjornadas de trabalho, aquela fora do lar e o trabalhõ doméstico.-Assim vive_
mos sob o jugo de dois patrões, mas não possuindo direito aÌgum. como diz
o canto: " sua jornada é dobrada 

" r",t rujário bem menor,, . ilá verdadeira-
nlente uma exploração econômica e física do trabalho da mulher, e, como
afirmam vários empregadores, nós produzimos um maior rendimento. o diá-

- Tornar conhecidas as conquistas trabalhistas em relação à mulher.
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Denunciar toda forma de discriminação à mulher no trabalho.

- Realizar com as advogadas trabalhistas, especialmente as negras, círculos
de debates sobre as leis trabalhistas.

-- Fazer uma pesquisa das condições de trabalho da mulher negra, analisando
onde elas são mais discriminadas.

-- Nas lutas e reivindicações de trabalhadoras, mencionar a situação das mu-
lheres trabalhadoras negras.

- No dia de luta do trabaÌhador - 1" de maio - denunciar a situação da
mulher trabalhadora negra.

- Nas Comissões de Fábricas, CIPA e outros organismos de trabalhadoras,
apresentar a situação das trabalhadoras negras no que se refere à seguran-

ça e proteção no trabalho.

- A nível dos Agentes de Pasto-ral Negros:

a) analisar o trabalho da mulher negra na Igreja;
b) contribuir para que a situação da mulher trabalhadora negra seja discutida

a nível dos agentes, para os devidos encaminhamentos'

- E seu grupo, o que sugere?

A mulher negra e a política

A participação política da mulher negra no Brasil vem se dando desde
a chegada das primeíras africanas escravizadas. Tal participação tem se con-
cretizado nas lutas de resistência, no apoio moral e material aos homens
negros, na recriação das tradições africanas e afro-brasileiras, bem como na
defesa de idéias, posições em favor do povo negro e margínalizado.

Todas as mulheres que assumem a vida do seu grupo de raça negra e de

classe sociol trabalhadora, garantindo sue sobrevivêncio fkica e cultural, traba-
Ihando pora que se imponham enquanto cidadãos, desempenham ação política
da mais olto. relevância.

Partindo dos quilombos e grupos de resistência, tanto na zona rural
como na urbana, temos, por exemplo: Filipa, no século XVIII, cirefiando, na
região Amazônica, um quilombo de mais de 300 pessoas e obrigando os portu-
gueses a aceitar a aliança.

Luizo, Mahin, em pìeno regime escravista, articulando a revolta dos
Malês, em 1835, na Bahia;

Anastócia, mulher escravizada, que resistiu à violação de seu corpo de
mulher negra; as anônimas quituteiras que, no período abolicionista, com o
tabuleiro de <loces e comidas, transportavam mensagens, assegurando a co-
municação entre pessoas e grupos; as inúmeras negras avós que, no pós-abo-
lição, enquanto os homens negros dificiÌmente encontravam emprego, vcn-
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(lcrilrl s'a capacidacrc de realizar trabaÌho dom.ésrico, para manter física,r''rrrl c culturalment-e_geus filhos, seus companheirôs, seu povo; as fortesr.ircs-de-sanro, como Mãe Menininira do cantãis, q;; ;;*j;ramenre enfren_tiìríÌm as investidas de extermínio às suas rerigiõ"r,'pio"àráã .or' resistênciac perseverança o quanto..essas religiões tamb?m ,uiuum _.r]h".", 
" h;;;;;rla desumanizaçãoi as miliranret aoï uilai, grrrpor-à" *üã"rrro negro, queatuam cada vez mais conscientemente 

"rrqrrãntb 
mulheres;-às militantes ne_gras nos movimenros populares: associaçãã d"t "-;;;;;ã;, a"-lrti.à;;à;lavadeiras, de moradorei, dos ,"-_t"to, entre outros.

A mulher negra se faz presente solidariamente em manifestações rei-vindicando direitos, :ejqm o-rgrnizuáã, p"l9; il;;; ;'à;;"p"rrence, sejaml)or outros. Ela está rigada e filiada aos sindicato, 
" associacões de sua crassetrabalhadora; enrreranro,.em raras oporru"iaàà"r, iïËï;gos diretivos ouassulne claramente atitudes de oposição u ae.iro"s-[lu u*ìir.ri-inam en_quanto mulher e negra.. Isso ocorre, afé mesmo, em ,indicatos e associaçõesrepresenrantes de atividades exercidas sobretuáo p". ;;lh;es: professoras,cmpregadas domésticas. E naqueres casos em que predominam as negras,crnbora os cargos diretivos sejâm 

"*"r.ido, porãárf u ;;;;." política queadotam, confirmando.as imposiçoes idetìã;t:;; ã r;iíaïà", com rreqüên_cia, deixa de contemprar as questões ràiativ"ar a .ãr* á" -"ìn", e da negra.
No interior dos partidos políticos, tem crescido o número de mulheresÌìcgras ativas, seia corg acessoras, .omo integr-anü;ã;Ë;;s de negros oude mulheres. TaÍ oarticipa-çio, 

";;i;;;" a dos homens negros, pressiona ospartidos u 
"nru,á, o, proúr"-u*ulutiuo, à mulher e ao negro, o que cos-tumam desconhecer.

Dificilmente os- negros se fazem eleger para cargos políticos de governodo país, dos estados, dos irunicipi;. õ;;;, no entanro, desracar, nos anos 30,Antoniera Barros, escrirora e edücadora caiarinense,-p;r";ì;;;ulher negra atcr reconhecida sua p.articipação porítica na sociúád",-ããì" desempenharcomo depurada constituintô, é'n__ilrs; .uu", iuÀ-üJÃ,'aì"rrá.u. a presençaativa e engajada de Benedita da Silva, ,ro utrál .o"gr.rro.----
Na adminisrração- do estado e de,instituições. privadas, públicas ouautárquicas, a presença da murher rugtã 

" 
quase rnexistente, e, quando ocor_re' as pessoas procuram valorizá-ra, discriúinando-a ao dizer que ,'não pa_recem negrastt.

A mulher negra 
-começou recentemente a participar de grupos femi-nistas, reforçando a"ação 

" 
p'roport*-àìrt r, ao criticai o fato de eles nãolcrem conseguido, por impeãimentos ideolóri.or,-ììïr"Àüràï q,.ru a mulherrìegra, além de enfrenrar opressões como mulËer, á, ;;?;";;;; descendentesde negros africanos, 

"x-"rôruvor, ho3e fostor a úuÇ- á" ,ã.i.aua".
A mulher negra garantiu, no Bras',.as organizações feministas, ao to-míìr conta, como empregada doméstica, da casa . ao', iirt,ã, das mulheresfcministas, brancas e perrencentes a famíliu, u* ,iiuãiã" àïã"0-ica esrável.
o feminismo brasile.iro, hoje reforçado pela visão e participação dam'lher negra, busca, não diferent" ao q"u acontece em outros países, a su_peração do machismo, o que vai conseguìnao, 

"u -.àil"ï'õ" as mulheres

adquirem coragem de assumir seu corpo sexuado feminino, valorizando-o eamando-o. Tal atitude assusta os homìns que tratam, logo, de se defender
com argumentos moralistas. Não é o domínio da mulher sõbre ,eu corpo que
o surpreende, mas o questionamento exigente da estrutura de poder da socie-
dade que o domínio do seu corpo sexuaão feminino, peras ;"ïh";r, i,";;;.

A ideologia feminist-a, pois, em suas diferentes orientações, busca uma
nova estrutura de sociedade.

É nesta linha de luta-que se rearizou, em dezembro de 19gg, em valen-
ça, RJ, o Encontro Nacional de Mulheres Negras, onde ficou decidida a cria_
ção de uma coMISsÃo NecloNAL DE MULúERÊs NEcRAS.

A vida das mulheres negras tem um sentido marcadamente político.
Sentido que torna explícito na ãção, sem descanso, interminárr"rm"nt" ,"rro-
vada no esforço de luta pela libertação do povo negro. E, hoje, renovada naluta para mostrar, aos sóus companÉeiros negros 

"ã socí"daãe, o que a dis-
tingue enquanto c.orpo sexuado fèminino u ""rtir respeito a, ã"rr"*ãthanças.
Dessa maneira vai tomando, engajadamente, õ s"u hrgar de cidadã na socie-
dade brasileira.

DIANTE DISSO, O QUE FAZER?

como se viu, nós mulheres negras temos sustentado as lutas do povo
negro. Entretanto, nosso engajamento não é ocasionado como posição polí-
tìca, nem por nós mesmas, visio que, muito freqüentemente, noiso pup.i a o
de executar e apoiar decisões tomadas, em última i"tia".iâ, pelos^hômens.
Nas. lutas que ultrapassam a questão negra, nossa posição não é diferente.
Muito raramente, estudamos a história d"e lideres nãg.ur, exemplos que po-
dern-nos-inspirar, a cada vez, com mais segurança, a aãsumir, em^condição'de
igualdade com nossos companheiros, as d-ecisões que airem rerpeito ao povo
negro.

Nossa.pretensão não é simples de ser alcançada, pois a ideologia ma-
chista permeia os pensamentos e àções dos .ompurrh"iioì, e também os nos-
sos. os movimentos de mulheres, feministar ou .rão, nos impulsionam.
Então, vamos nos propor a:

- Analisar, nos grupo.s de mulheres negras, a nossa atuação na sociedade,
tomando consciêncía da'" força porítica que sempre fomos e temos nas
Tão:l'' E, a partir disso, discutir maneiras de merhor assumirmos o papel
de cidadã.

- Discutir com cientista.p.olítico, preferencialmente mulher negra, questõcs
de cidadania, d.e_ partiõipação poÌítico-partídária, a" f uiìi.ipução na for-
mulação de políticos para o _povo negro, especialm".rtà u -rït ur, com vis-
tas às constituições estaduaii e às leìs orgâìicas dos municipios.'
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- Buscar.informações a respeito dos programas dos diferentes partidos polí-ticos, discuti'los e apresenrar, a erás, uïbotu ti*iaã-""iul p.opor,"r.
- Aprofundar o exame e a discussão a respeito da realidade do negro brasi_leiro, com vistas a um projeto político a nível a" r".i"à-"aì (eueremos umasociedade que se estruture a partir da "casa Grande'ì ou do ,,eui-

lombo" ?).

- Buscar articulação com diferentes grupos de mulheres negras, para a cons_trução do referido projeto.

- Ter discutido esse projeto com murheres brancas, com homens negros e

ll"^_l::::."-lo,s demaii empobrecidos e oprimidor, 
"u 

Ãuãlàu q""ìo'irãr,-
oo slstemattzado.

- Reunir, com a finalidade de estudá-los, liwos e outros materiais sobre mu-lher:es negras; líderes políticos, donas-de-cat", rnà"r-ã.-*rrto, escritoras,professoras, auxiliares de enfermagem, lavadeíras etc.-- 
---

- Registrar história de vida de negras brasileiras e divulgá-las.

- Realizar reflexão sobre o papel político da mulher através de textos bíbli_
tgs,pgl exempro: as parreiras hebréias (Ex 1,15-22); Liwo de Rure, Débora(Jz 4,22 e 5,28-31).

- Que outras sugestões seu grupo apresenta?

A mulher negra e a educação

Tendo a escola o dever de orientar e forralecer a cidadania é necessário
réver seu desempenho em relação à educação da mulher, haja visto o que vem
produzindo a educação brasiieira, que.em sua programação-vem refletindo os
seguintes aspectos:

Entendendo-se por cidadania o direito de tomar parte nas decisões que
afetarn os destinos da nação e com seu trabalho vão òonstruindo a naçãà e
sabendo-se que,.em nosso país, nós mulheres e sobretudo a mulher negra, peltr
falta de oportunidade a educaçã.o, pelo preconceito que sofre, pela má*remïne-
raçõ.o d.o seu tro.balho, longe estamos de gozar da cidàdania a que temos direit<t.

Nas várias oportunidades de educação a nós oferecidas quer na família,
nas creches, nos grêmios escolares, nos movimentos sociais, grüpos de jovens,
cursos-de catequese, jogos, clubes, grupos de vizinhança Jouìros, há o re-
passe de uma ideologia machista, assegurando o que a mulher deve ser, como
deve viver.

Nós 
-negras 

não somos incluídas como clientela a ser atendida pelas
diferentes formas de educação, pois o horário e as condições de trabaiho a
nossa disposição nos impossibilitam de participar de modó efetivo.

- A seleção de conhecimentos, habilidades e atitudes a serem incorpo-
rados pelos alunos são propostos pelas escolas sem que seja discutida uma
educação que aborde as questões de dignidade da mulher, deixando trans-
parecer uma educação voltada para manter uma sociedade racista e machista
sendo a mulher negra a Èraior vítima.

As discriminações em salas de aula, através da escorha de alunos bran-
cos.para o desempenho de papéis de destaque, reforçam a ideologia de que os
mais dotados provêm de raça branca. Esie fato cómum em nõssas eicolas
trazem como conseqüência a injustiça social manifestada pela realidade só-
cio-econômica brasiÌeira, onde nem sempre o saber e a competêncía são ftut-
damentaLs ao exerc{cíct de certas funções, mc.s o ltoa aparêncra. Nesse aspãcto
nós mulheres negras somos afetadas desde a sala de áula por nos ser tirãdo o
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dircito clc particÍpar clt-. ccrtos pa1>óis inlportáÌntes pela crian.ça.,Fora da escola,

rrttttrrd, cottcorrento, ,,,, ,,,rr.?, dò tle tt:abalhtt, somos rejeitados Inesmo que

;i;:;;;,;;;,;ì'i,,aïïì,, ,.rq,iirir,,, exigírros, por nõ,o apresentarmos boa aparência,
' 
c r i r é.r i o excl u.s iv<.r d as rt t ulh er es brc nccs'

Alguns professores vêm refletindo sobre este aspecto' porém a prática

t.nt nada ïe alterou e permanece o silêncio'

As dificuldades de acesso da mulher, especialmente a negra, a.nível de

.rrsino mais elevado,-.ã-ïo 2e e 3e graui, são demonstradas por dados le-

vantados a nível de País:

A posição conservadora da escola e dos profes:ores, n1 produção de um

*utru, piáJ"ii.Ài"uao-p"tu 6"g"*onia brancá dominante desconhece a im-

;;;â"'.i;ã" culrura áo'pouo ,tïgto descendente de africanos, reduzindo esta

cultura ao folclore'

Na conquista de uma educação que se proponha a mudanças efetivas

requer escolas que reflítam com criiicidãde sobre pontos tais como:

'- O repasse de uma ideologia.machista por professores onde a maioria é do

sexo feminino ,.*-ruu eiplicação entfe oútras p,or se tratar de uma socie-

dade de acentuada-ããÀìãrça.i, onde o oprimüo repassa a ideologia do

opressor.

'opapeldamãesubstituídopela.babáe,/oudoméstica,lramaioriadasvezes
;.;;ã;ã ;;aiaa que-ã.sempenham.as funções de dona-de-casa e cuidam

das criança, .upur'ru* a elai parte de seu modo de ser' sua fala' seus cos-

tumes, enfim, puú.ifu* do processo informal da educação dessas crian-

ças.

o encaminhamento às profissões destinadas a alunos do sexo feminino por

serem consideradas profissões para mulheres' p-rejudicando a capacidade

ããini.iutilru, r.uroifu'"ão á ia"oiogiu machista e-fortalecendo a discrimina-

iã" aà -"ilr"r. como reforço ao processo discriminatório a escola utiÌiza

livros didáti.or, *iìãr"r, u?d"o-tàipes onde os estereótipos sexuais e ra-

ciais demonrtru*o piãpósito de mánter uma situação. de dominação.sobre

a mulher " o, .rugrãr,'deixando claramente nossa situação de mulheres

nú.ut nas mais súbmistas e humilhantes posições'

,otipodeescolasacessívelàmulherpobre,ondeamaioriaénegra,apre-
senta precáriu, .or,àitoes físicas, maferiais e pedagógicas' onde o horário

ãirp"rïúf i elas é qrrás" s"mpre norurno. Outra situação séria é a aprova-

fãJ a" alunos ,"Ã àpiou.iramenro devido peÌo descaso dos professores, o

qt'r" .o-ptomete o futuro desses alunos'

Constituem formas alternativas de educação diante da situação aí exis-
tente as escolas comunitárias onde o espaço às comunidades negras é aberto
à discussão de suas questões, podendo reivindicar melhor nível de ensino
para a sua família, a exemplo do que vem ocorrendo na Bahia (Calabar e Novo
Alagados), na Rocinha no Rio de Janeiro e em alguns bairros de periferia em
São Luís do Maranhão.

Tudo o que se viu até aqui demonstra que a educação da mulher e em
especial da muÌher negra em nossa sociedade apresenta-se contraditória ao
plano de Deus que declara a igualdade de tratamento ao homem e à mulher.

Jesus assume esta opção e realiza o Plano de Deus, tendo mulheres no
seu grupo de seguidores (Lc 8,1-3). Dá a elas o lugar de discípulas, de ouvin-
tes da Palawa, como nos relata o texto da visita de Jesus à casa de Marta e
Maria (Lc 10,3).

DIANTE DISSO, O QUE FAZER?

- Criteriosa revisão nos centros de formação de professores, retomando a
questão da dignidade da mulher, redescobrindo e fortalecendo os valores
da mulher negra, através da sua verdadeira história.

- Estudo e inclusão da arte e da cultura negra nas festividades escolares e
cultos religiosos.

- Promover intercâmbio de materiais produzidos pelos grupos e movimentos
de negros com as instituições escolares.

- Organizar grupos de mães, pais e professores para discutirem as questões
de educação refletindo os processos de discriminação sobretudo em relação
aos estudantes negros, na tentativa de contribuir para um real processo
participativo no sistema educacional.

- Analisar e discutir a posição do negro nos liwos didáticos, no sentido de
fornecer às crianças negras materiais que lhes permitam desenvolver suas
potencialidades fazendo-as conhecer os vaÌores de seu povo.

- Estímular a realização de estudos e debates de questões relacionadas à
discriminação da mulher, destacando a mulher negra, incluindo nestas
promoções pessoas negras e brancas, mulheres e homens.

- Que os Agentes de Pastoral Negros marquem presença ativa nos movimen-
tos de reflexão e discussão sobre a discriminação da mulher, enfatizando
especialmente a condição da mulher negra na sociedade.

dos 9oolo das mulheres negÍas que concluíram o primeiro
gÍau, apenas L0lo chego-u,à faculdade;
ïg./, aô todos o" rrrãlf.betos brasileiros são mulheres ne-

gras.
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Quanto à produção artística, há mulheres negras de grande talento que
precisariam das éondições necessárias para se desenvolver e aperfeiç-oar. C_abe

ènffetanto ressaltar que a arte valorizada é a que se aproxima do padrão
preestabelecido pela dita " elite cultural" olhando-se com desprezo a produ-

ção de cunho popular.

Permanecem porém focos de resistência nos quais a mulher tem um
papel de fundamental importância. Ela guarda, preserva as diferenças culturais
èxkt"ntes neste imenso país, sejam diferenças regionais, sejam dos grupos étnicos
e raciais. É o modo como se faz o pão, o chó, as arações, rezas, tríduos e novenQs,

os costumes das festas de coda santo e o encontra da famíIia que por vezes

acontecem nestcs mesmas festa$.

Dada a perseguição, ameaça de descaracterização e manipulação da
qual sempre foi vítima á cultura negra, é de se destacar a imp_ortância de nós
mulhereinegras na preservação e transmissão dos valores culturais de nosso
povo.

Uma cultura que, embora seja patrimônio do Povo negro, por sua força
e resistência muito já passou como hera'nça cultural para todo o povo brasilei-
ro. Cabe salientar que isto é encoberto na sociedade que manipula estes valo-
res, deles se apropria, não os reconhecendo como provenientes do povo negro.

A mulher negra se utilizou das circunstâncias históricas que a opri-
mem, como lugar e meio de resistência e manifestação cultural. A ama-de-
leite que ao contar histórias para a criança branca, fosse. embalando-a para
dormir, fosse como passatempo, contava-lhe as suas histórias. Os costumes'
músicas, comida, vestimentas, que negros e negras traziam em seu corpo, por
mais espancado e destratado que fosse, ele os carregava consigo para a.Casa

Grande. A religião, centro dinãmizador que dava e continua dando sentido à

nossa vida, poi mais que tenha sido perseguida, não foi destruída. Buscamos
formas novts e criativãs de recriá-la, mediante as novas circunstâncias a que

fomos submetidos. Hoje ela permanece como um dos sinais fortes de nossa

resistência. A forma como encaramos a morte, a presença permanente de

nossos ancestrais nos dão força para levar adiante nossa luta de libertação. A
idosa, o idoso em nosso meio são respeitados como Presença de sabedoria,
portadores de nossa história e tradição.

Ë,sta resistência cultural é característica da comunidade negra, da mu-
lher negra. No contar a história e as histórias, no cantar, tocar atabaque, jogar
capoeirã (espaço que vem sendb assumido pelas.mulheres), no pentear e tran-

çai cuidadoia e cuiinhosamente o cabelo umas das outras, no gingado natural
qne passa de mãe para filha, na agilidade dos pés e de todo_corpo ao danç.ar

e sambar, em tantos outros gestos, é esta cultura que está se firmando e assim
permanecendo imortal. Na nossa resistência percebemos a força e a presença

de um Deus que faz história conosco. Mas ttcamo cantsr cL Deus em terra
estranhatt ? Como cantar um canto negro longe da mãe ÁfricaZ Como tocar os

atabaques, dançar em nosso ritmo se sobre nosso corpo e nossa gente pesam
a dominação e ãxploração? h beira dos rios do Brasil nos debruçarnos a chorar

A mulher negra e a cultura

A cultura é o jeito, o modo de ser de um povo, o conjunto de valores
por ele vividos, sua religião e costumes diversos. ,

O Brasil viveu e vive um processo de dorninação cultural. No início de
sua história, a cultura branca ttazid.a pelo colonizador se sobrepunha e des-
truÍa tanto a cultura dos diversos grupos de índios que aqui já habitavam,
como dos negros para cá trazidos como escravos.

Hoje esta mesma cultura continua sendo dominante, aliada aos inte-
rcsses da burguesia nacional e interesses transnacionais e divulgado pelos
meios de comunicação social que estão nas mãos destes mesmos grupos.

A ciência e tecnologia, iouco valorizada e incentivada por parte do
próprio governo, são setores dominados por homens e quando muito por al-
gurnas poucas mulheres brancas. O número reduzido de mulheres negras
iltuando nesta área, vamos encontrar realizando pesquisas nas ciências hu-
manas e religiosas. As que têm formação na área de tecnologia encontram
dificuldade para conseguir emprego e quando conseguem a tendência é en-
caminhá-las para as funções burocráticas.

,rr
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('ortì riiìudil(lcs da mãc AÍi:ica (Sl 137). A m:Íc Áí'ricu hoje simboliza para nós
unlit tcrra liberta, ondc tcnhamos as corrdições necessárias para úma vida
tlilina, oncl<l scjamos respeitadas em nossas diferenças e possarnos viver nos-
sos valorcs e cultura.

r)rAN'I'ti DISSO, O QUE FAZER?

Nos últimos anos, percebemos em vários grupos (negros, mulheres,
índios ctc.) a busca de recuperação da própria identidade. Esia será uma dai
birrrrlciras de luta levantada pelo movimento negro e se apresentará de forma
rlivorsa cle acordo com a história e objetivos de cada grupó. para nós, Agentes
de Pastoral Negros, ela vai unida ao elemento religioso, motivado pelaìossa
Íé.

É -importante encarar este resgate cultural dentro de uma perspectiva
(lí'trirnslbrmação das estruturas sócio-política e econômica; ao mesmo tempo
porr:cber as limitações de muitos grupos populares e partidos no que diz res-
pcito à importância do aspecto cultural no processo de transformáção social.

lìucr.rperar os elementos culturais característicos de nosso povo negro e da
courunidade local.

tltilizar da criatividade que temos e buscar informações para recuperar
trosso modo próprio de pentear, vestir, enfeitar...

lncentivar trabalhos de criatividade em nossos grupos: música, desenho,
burdado, pintura, confecção de bonecas negras e oútros trabalhos artesa-
nais que nos são carar:ierísticos.

organizar-nos e lutar para que nas escolas e outras instituições seja respei-
tlcla, valorizada e promovida a cultura negra.

l.cvar a discussão da questão cultural para outras organizações populares
(itssociação de moradores, por exemplo) e para o interior dos partidos.

l,l o seu grupo o que sugere?

A mulher negra e a família

A presença de nós mulheres negras na família está marcada por uma
rígida deiermináção de papéis que 1 fãmília brasileira aPresenta. O modelo
ramitiar que é imposto é o-da fámília nuclear, formado pelo.pai, a mãe e, os

filhos. Esie é marôadamente Patriarcal, branco de classe média-alta, reconhe-
cido como oficial e veiculado nos meios de comunicação. Nele cabe à mulher
os cuidados da casa, educação dos filhos, ser amparo e compreensão para o
marido. É esta uma caracteiística que vai recebendo nuanças diferentes con-

forme a classe sociai, o grupo racial ou étnico ao qual se pertence.

O modelo " família nuclear" vem sendo questionado pela tomada de

consciência de nós mulheres negras e as mulheres em geral. As necessidades

econômicas que exigem nossa sãída do lar para trabalh-ar e assumir ora com

o marido, orá sozinÉa o sustento da casa, vem colocando-o em crise.

Multiplicam-se os casos de mulheres buscando formas alternativas e

criativas de ãjudar ou assumir a economia do lar. Em tal situação encontra-se

a grande maioria das rnulheres negras.

Torna-se cad.avez mais freqüente a presença de mulheres 'rresponsá-

veis pela manutenção da casatt. Separadas de seus maridos, viúvas, ou aban-

donadas por eles, á"u.* assumir sbzinhas desde a educação-dos filhos até a

busca do necessário para a sobrevivência da família. Seus filhos ficam em

situação de desamparb e com isso aumentam o número de meninas que com

-".oì de 11 anos ãe idade assumem o serviço de casa e o cuidado dos irmãos'

Nas relações familiares a muiher permanece como a catalisadora das

tensões e problãmas. Só a ela é atribuído o dever de ser co-mpreensiva, ame-

nizar os cánflitos, manter uma harmoniosa relação conjugal, pensar em todos

e por último "- ói mesma. Os problernas decorrentes da educação dos filhos

" 
iilhur são a ela atribuídos. Nós casos de crises maiores, que chegam à sepa-

ração do casal, as cobranças rnaiores recaem de forma mais incisiva sobre a
muÌher.

I
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A relação de dominação homern-mulher marca tocla a história de vidadas mulheres' para nós,, -uihu.", ""gì:ur, 
esta dominação é acirrada na rela.ção brancos e negros. Mulheres r"g?ãr, nos apresentamos, na maioria dasvezes, como submissas, mudaado apenas de " senhores " : dominaaa, peto pãì,passamos a ser dominadas pelo maiido e por últirno p"r", proprios firhos. Istoque ocorre na relação familiar vai se estender nas oúffas rãlações na socieda_de. Porém tal dominação rem r*r d. ,rur roite, ã^, ;;';rópria educaçãofamiliar onde as mulhires também ,ão ,"rporráveis. Há unia educação dife_renciada para firhos e filhas. As meninas jã ,ã;;á;;;à;r;;r" a submissão,para fazer companhia para a mãe em casa, para os serviços domésticos, comorientação para o exercício de determinadas profissões ,,ditas femininas,, . osmeninos educados para serem servidos p"ru *a", p"ìã, irrria, e futuramentepela companheira; insensíveis, não emotivos _ ,,menino não chora,, _orientados para profissões onáe ," vuloriru a força, o poder de mando, o"raciocínio" que ide-orogicamente afirmam ser pníprio dt masculino. A pró_pria educação sexual diiigiaa a amUãr e .o"trããiiOìú, 

"u^ -"aida ern queexige só da menina guardar-se, a ',fidelidadg;;;;;à;;l;';r" para meninos
lt:-qi-i iniciação premarura à vida sexuar ariva, porìanro o d"r.ompromísso,a rrresponsabilidade. F,sres- aspecros são veicuíJd"; _;; ú;nro, reforçadospelos meios de comunicaçã_o i1-qe têm 

-uma 
forte influê'nclì na formação eeducação familiar, como jã foi àito u.rì"rior*".,tu.

Ainda em reração à educação, a mulher negra, quando reariza um ca-samento com homem branco (casamenro misro), ;.;"ì;;;tmuiras vezes di-ficuldades na educação de suàs r'i,as e'r'rro; ó;^;;;;ià or"r"..rão di_ferente pigmentaçã1 de pele. ur" iuio qu" upu."." secundário mas que seráconflitivo na medida-em que a murhern"gru^r" airpo*-a iurrã-los a assumir oÌado de sua identidade negra.

A família, além dos aspectos aquÍ retratados, traz outros particuraresque necessitam ser destacadoì. primeiiamente a própria concepção de famí_Iia, diferente da " famíiia nuclear" , é, na maior-ia áu, u.".r, o que se temchamado "família extensa'..urtrapassa os laços a" .orrru'gtiirriaua. e o es-paço físico onde se mora. Nela, ouiros parentós, dos, mesmã distantes, agre_g*"::Li9rr1hos, madrinhas, vizinhosi partíciparn direramenre. Muiros mo_ramJuntos' num mesmo espaço, e o quintai, o ierreiro e 
" ilgur c{e encontro.Nossas famílias sofreram à"taá o piir.,pià;;';;;;;rrirïuu no Bras' umaexperiência desasrrosa d.e separação'de seús membros. vindos d;"Áfrt;;'f.#;escravos, éramos vendidos como-peças sem se levar em conta os ìaços fami_liares, a língua comum, os cosrumes, a religião. q";;;;ià.-nrru separaçãoimposta pelo sisrema e.conômic"-p"iiìi.à ãu apf.u fãì ,*ã ,u.rrutiva, nemsempre bem-sucedida, de desmobiiizacão,e enúquu.l*""to ae nossas possi_bilidades de organização e iuta. nor-ruiìÌiiu no período colonial, duranre mui_to tempo e ainda hoje, se enrendeu ã se enrendl 

" t*;;;;ãã mulher negra,seus filhos, filhas. ott-rol pa-rentes, sem necessariãmente a permanência doel emento masculino. na famír ia 
"*rl"r u'e'por r";;ïiii;r ï";,ril" ma ioria dasvezes assume a liderança familiar" uma iia"ru"çu l"u ="ao'e i-úrr^ ;;predeterminada, mas, pôde-se dizer, carismática, qd;id;;; próprio grupo.os laços familiares Dermanecem pois de singular importância para nós. Ncntedidu em que ,rrtrb o consciêncià de nossa negritude, amplia-se este conceito

de famflia. Ìsfo nos leva-a falar em " fam{ria nggya,, o, ,, comunidade negra,,

:"!::r:!-",\?: à pop.ulação njlr,a-do Birasil e até"de outros poi.'' e continentes,
rodos os d-escendentes d.a mãe Africa.

Uma outra form.a. de organização familiar importante para nós negros
e negras são as comunidades de terreiro, que de alguma formã se aproxirãam
das chamadas " famílias extensas't . Reuniáos "- túrro de uma mãe-de-santo,
como acontece na maioria das. vezes, ou de um pai-de-santo, se estabeleceentre esta mãe-de-santo, os filhos-de-santo e outros achegados u 

"uru 
,r.r,ã

::tili"__",ï!adeiramenre familiar. Arguns chegam 
" 

*orui"""m mesmo espa-
ço geográÍico. E uma família, sempre aberta para acolher os que dela se ap'ro_ximam, indiscriminadamente. Ali são respeìtados, buscaú'suprir 

", ,r"'."r_sidades uns dos outros, sejam elas necessiàades de'ora"- 
"rjiritual 

ou mare_rial. são cultivados com carinho nossas tradições. ns runfãàs'àe mãe_de_sanro
são abrangentes. É uma maternidade desdobrad", 

"i; a'ã;; preside as cele-
brações, é também mãe conselheira, guia, liderança p"ritiìà. ôs orixás, como
todos os demais ancestrais, fazem pait" da famíliá.

um olhar sobre a palawa de Deus e uma releitura a partir de nossocontexto de mulheres negras oprimidas nos leva a encontrai nas primeiras
páginas da Bíblia reflexõei que iluminam a relação -"tt "i-Ào*em 

e de cerraforma a vida familiar. são 
-os 

capítulos I e 2'do liwo do Gênesis, embori
durante -,rtj_g. tempo se tenha feiìo uma interpretaçãà macirista destes mes-
mos textos. Não nos cabe aqui um estudo aprófundádo do tema, se bem que
reconhecemos ser de grande necessidade. pôrém queremos lembrar:

- Partindo do texto mais antigo, Gn 2: Deus é o criad.or; Ele cria a humani-
dade: mulher e homem. o hõmem não participa da criaçáo da mulher (está
em-sono profundo), portanto não tem poder iobre ela. 

'criada 
au ,"" üao,

ambos são chamados.a uma relação de^companheirismo e reciprocidud;. ci
matrimônio, a união hom-em-muiher, é algo querido por Deus, parte de seu
Projeto Criador, de seu plano de Amor.

- Gn 1: o mundo é como uma casa que vai sendo preparada para receber o
ser humano mulher e homem, criados à " imagem e semelhança de Deust' .

91u,. o De.us que cremos não é soritário, dominãdor. É um Deus relação que
é Trindade, que é companheiro, solidário. Deus único, pai, Filho 

" 
Ëspi.'iio

Santo; três pessoas que se respeitam na diferença, se amam e se relacionam
vivendo assim em profunda unidade. Murher e ho*"m - ser " imagem e
semelhança de Deus" é buscar esta relação de comunhão e amor, que é por
si fecunda e, desta forma, um sinal, um sacramento do próprio bËus.

DIANTE DISSO, O QUE-FAZER?

com os demais temas relativos à mulher negra, a busca de superação
deste tipo_de relaçã-o passa por momentos de discus"sõer específicas entre nós
mesmas. Por outro lado será também indispensável a discuisão seja .orn ,ror_
so companheiro de vida, seja com nossos cômpanheiros dos gtrpo, de negros
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e de outras militâncias. AÌgumas.mudan-ças só as conseguiremos a longo pra_
zo, dado.o pesodo-passado histórico cultural e sua infl"uência hoje.ru"roï.*
de organização da família e da sociedade. ourras a médio piuro 

"outras 
aindaquem sabe não está na hora de acontecer (era pu.u u.orrtucer ontem!). oimportante é não. perder de vista o que queremoì e não ter medo de dar opasso, eïnbora seja sofrido e às vezes nos pareça ser um pequeno passo. Não

esquecer nunca que não estamos sozinhas, há outras companh"iraô lutando eacreditando conosco!
* Fazer um levantamento no grupo, junto com as demais companheiras, dasdificuldades e problemas qúe você encontra no relacionamento familiar.

Discutir-juntas sobre as pistas para enfrentá-los. o problema de uma mu-
lher dá força e ilumina o problõma da outra.

- Procurar conhecer- e aprofundar as diferentes formas de organização fami-liar na Comunidade Nigra.

- Dar força, ser presença amiga na vida das mulheres negras e brancas que
sofrem no relacionamento.famiJia-r, quantas delas vítim"as até de 

"rpurriã-mento pelo marido. Ser solidária buscando formas de ajuda concreta.

- Disc'tir a educação de filhos de casamento misto uma vez que vem cres-
cendo esta preocupação.

- Estudar com seu grupo os direitos da mulher em relação à família asse_
gurado-s pela atual constituição. Buscar maiores inforàações se possível
com advogadas negras.

- Participar com as demais mulheres nas lutas por creche.

- Procurar saber se há em rua região, cidade, Delegacia de Mulheres e quem
sabe lutar por isso junto às ouúas mulheres.

- Discutir com os companheiros Agentes de pastoral Negros este assunto.
Procurar perceber as limitações e õs avanços que vamos õando nas relações
familiares como negros e negras comproúetiàos com a luta d" libe;i;;á;,
com uma sociedade nova.

A mulher negra e a saúde

As mulheres, e em especial nós, mulheres negras, temos desempenha-
do importante papel na saúde do povo brasileiro. Basta lembrar de nossa
atuação como parteiras leigas, amas de leite, benzedeiras, enfermeiras etc.

. - os dados disponíveis têm provado que a maioria dos profissionais da
área.de-enfermagem no Brasil é constituídade mulheres, e, nós níveis em que
é exigida menor qualificação, atendente e auxiliares, o número maior é'de
mulheres negras. Ao se referir à classe médica esse número diminui. os ho-
mens médicos são maioria.

Justifica-se- que o trabalho de atendente de enfermagem é ocupação
acentuadamente feminina pela maneira afetiva e dócil de traiar o doenie. No
entanto há provas de que esta prática é mais uma manífestação de racismo,
devido à resistência ao horário de trabalho e à locomoção do paciente.

Queremos lembrar que apesar de nossa disponibilidade para servir na
área de saúde os serviços de assistência à nossa sáúde são aindã precários, o
que vem provocando um grande número de mortes em mulheres cóm doenças
facilmente curáveis, como infecção ginecológica, displasias mamárias, côr-
rimentos vaginais e outras, que se não tratadas em tempo resultarão em cân-
cer. outras.doenças são.provocadas por subnutrição, stress, neuroses, esgo-
tamento físico e mental, hipertensão e até mesmo por abortos mal orientadãs.

o aborto quando em mulheres pobres e negras é percebido e tratado de
modo pejorativo pela maioria dos médicos que, sem exames criteriosos, emi-
tem diagnóstico infundado,incriminador e humilhante em nada contribuindo
para a melhoria da saúde, deixando traumas profundos.

outro aspecto importante numa abordagem sobre a mulher e a saúde
é a visão que muitas de nossas companheiras demonstram em relação à con-
cepção, gravid,ez e parto. umas assumem a gravidez com acanhamento, outras
a encaram como período frustrante, para muitas o parto é doença séria e
complicada. Enfim, a poucas mulheres são dadas conãições de senfir na ma-
ternidade o aspecto sublime e humano, algo importante no plano de Deus.

9
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Estas maneiras deturpadas de entender a maternidade são efeitos e não
causas. Decorrem de situações de angústias vividas na famíÌia e, em casos não
muito raros, por rejeição da mulher pelo marido durante o período de gravi-
dez, resultando muitas vezes em infidelidade conjugal, por parte do marido.
A omissão e a não participação do companheiro nesse momento em que a
mulher necessita de apoio afetivo, não só por ela mas também pelo filho que
é de ambos, pode tornar a gravidez um período de profundos sofrimentos.

Além dessas referências vale ressaltar os vários e sérios problemas só-
cio-econômicos que afetam as mulheres trabalhadoras durante a gravidez, no
partoeapósoparto.

Diante dessas situações faz-se referência ao descaso dos serviços de
saúde promovidos em âmbito nacional, nas áreas estaduais e municipais, para
as quais os servidores contribuem com um percentual de seu salário exigido
por lei, sem que lhes sejam assegurados na prática os benefícios a que têm
direito.

Felizmente tem-se constatado em nós mulheres a capacidade associada
a elevado nível de criatividade e iniciativa que tem favorecido a criação e
descoberta de formas alternativas de tratamento. Destacamos nesso prdtica a
sabedoria, a fé e a resistência da mulher negra na cura das doenças através das
orações, dos chd.s e de outras prd.ticas por nós viyenciadas.

Percebemos em Jesus um grande carinho e atenção em relação aos
doentes e às mulheres doentes. A cura deles é um dos sinais da chegada do
Reino. Dentre as muitas curas realizadas por Jesus, vale aqui destacar:

- Cura da mulher que sofria grande hemorragia (Mc 5,21-34).
- Cura da sogra de Pedro (Mc 1,29-31).
- Cura da mulher encurvada no dia de sábado (Lc 13,10-17).

DIANTE DISSO, O QUE FAZER?

Diante das precárias condições de saúde a que muitas de nós estamos
submetidas e dado o difícil acesso aos serviços de saúde estaduais e munici-
pais, sugerimos que sejam encaminhadas as seguintes providências pelos gru-
pos da comunidade, organizados para tal finalidade:

- Fazer um levantamento das doenças mais comuns que atacam a mulher,
verificando se as formas de tratamento utilizadas estão atendendo as ne-
cessidades.

- Promover trocas de experiências sobre o modo como vêm sendo utilizados
pela comunidade os serviços de Saúde Pública, estimulando a reívindica-
ção devida caso seja necessário fazê-lo.

- Reservar espaços onde homens e mulheres negras discutam assuntos co-
mo: concepção, gravidez, parto, aborto e outros, incluindo as conseqúên-
cias que decorrem do não assumir do homem em casos dessa natureza.

* Manter contatos com médicas ginecologistas e pediatras no sentido de pro-
mover palestras e ciclos de estudos que orientem as mulheres nas questões
específicas de sua saúde.
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A mulher negra e os meios de
comunicação social

_ A imagem de mulher veiculada nos meios de comunicação seja por
meio de revistas, novelas, propagandas, filmes, programas humorísticoõ 

" 
ãn-

tros, cria, reforça e atualiza os preconceitos e discriminações impostos sobre
nossa pessoa. Somos apresentadas Íluma relação de dependência e submissão
ora provocada pelo fator econômico, ora pela fragilidade, sensibilidade e
emotividade que ideologicamente nos são atribuídas. somos aquelas que não
sabem, não entendem, não podem. Nossas atitudes e decisões têm sempre que
ser legitimadas pela presença masculina e é esta que possibilita nossa ascen-
são, um status social. Tidas como ignorantes, o único valor que apresentamos
é abeleza, o corpo.

Numa sociedade capitalista como a que vivemos, onde tudo está subor-
dinado ao lucro e ao consumo, este nosso corpo é altamente explorado, mani-
pulado. Torna-se mais uma mercadoria para atrair outras. A sociedade cons-
trói imagens consideradas ideais e estas se impõem como modelos a serem
imitados. Assim, o ideal de beleza da mulher apresentado é a mulher branca.
Esta corresponde aos padrões estabelecidos pelos mesmos meios de comuni-
cação e pela sociedade de modo geral. Isto cria uma séria crise de identidade
para muitas mulheres negras, que quando não conscientes destes mecanismos
de dominação lançam mão de procedimentos que provocam o embranqueci-
rnento, buscando assemelhar-se seja nos possíveis traços físicos, seja nos as-
pectos comportamentais, à muÌher branca.

Este é o modo de ser aceito na sociedade e torna-se critério muitas
vezes para se conseguir emprego ou freqüentar determinados ambientes. Nos
meios de comunicação, quando somos apresentadas, estamos sempre ligadas
às profissões desvalorizadas pelo sistema, tidas como subalternas.

Nas poucas vezes que somos incluídas num grupo maior, aparecemos
em segundo plano, quase despercebidas. Nosso corpo é manipuladò, aprovei-
tado na medida em que corresponde ao mito criado em torno de nós - " a
mulata tipo exportação" .
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A r,úsi<:a p.pular brasileira, a litcralura, vem rclbrçando tal imagem.
lixplo.anr o asl)ccto afctivo, amoroso, sexual rnoi por.o ou nada dizem de"nós
tnulhercs rìegras como sujeito histórico, pr"t"nçu dinamizadora na sociedade.
llm relação à nossa história de negros e negras á forma de abordar u, qr"rio"ì
lcvantadas não são sob o nosso ponto de vi'sta- Há por vezes uma preocupação
ern pesquisar sobre o negro, mas estes trabalhos, ãmbora de quaìidadu ïe"rri_
ca, ideologicamente reforçam uma relação paternalista de bràncos sobre ne-
8ros.

corpo, o rosto do: ngC.rg g d9 negro, Iugar de expressão e manifestaçã.o
du beleza, da ternura e críatiiidqde de D"eus'é ttóie aesretpeitad-o, desval"oriz,idi,
violentarlo em sue dignidade pelos meí.os de comunícaçao sociaí.

DIANTE DISSO, O QUE FAZER?

A forma como estes incrementam uma relação racista e machista deve
ser por nós denunciada.

- Assistir junto com seu grupo-programas de Televisão, Rádio, ler artigos de
revistas e jornais sobr-e mulher, mulher negra e discutir uí i-ug"í, q,r"
eles transmitem. Ver formas concretas de frotesto e busca de ãrudança
desta situação.

- Lutar por leis 
-e 

exigir seu cumprimento no. que diz respeito à discriminação
da mulher e do homem negro nos Meios de comunicãção Social

- conversar com jornalistas preferenciarmente negras para discutir a im-
portância de seu papel na transformação desta reãtidaã".

- Buscar na comunidade formas alternativas de comunicação das próprias
notícias e informações de interesse do grupo.

11-

A mulher negra e a igreja

' A lgreja se define como sendo a comunidade dos seguidores de Jesus
Cristo. Onde todos são irmãos, filhoS do mesmo Pai, no entanto as diferenças
são visíveis. E com relação a nós mulheres negras, ou melhor, a todos nós
descendentes de africanos, a fraternidade não foi praticada por muito tempo,
e ainda hoje sofremos discriminação em vários setores da Igreja, que de várias
formas a percebemos. Enquanto mulheres e negras, temos uma fé, nossa es-
piritualidade é dinâmica, vivemos de forma criativa nossa religião.

Se recorremos à Bíblia, aos Evangelhos, encontramos mulheres como
as primeiras testemunhas do fato mais importante de nossa fé,,a RESSUR-
REIçAO. Hoje continuamos a anunciar a presença viya de Jesus. E nas Cebs o
novo jeito que o povo empobrecido encontrou para SER Igreja comprometen-
do-se com o projeto de Deus Pai. Somos nós mulheres que basicamente as
sustentamos com nossa presença, esforço e trabalho. Com vigor apressamos
o processo de transformação do ser humano em imagem e semelhança de
Deus, bem como a construção do Reino. E junto aos empobrecidos o lugar
messiânico, que nós mulheres mantemos viva a Esperança em meio a tanta
desesperança.

Entre as mulheres nas Cebs constatamos que um grande número são
as negras que assumem as lideranças e acompanham a caminhada. Mas quan-
do a comunidade deve ser representada junto a outros grupos maiores ou em
encontros são os homens que aparecem, desculpando a ausência da mulher
em virtude de suas responsabilidades com as tarefas de casa. Percebe-se a pre-
sença da mulher em todos os lugares em que a vida está sendo ameaçada. A
luta peÌa terra, saúde, moradia, saneamento básico, etc., vem sendo assumida
pelas mulheres com criatividade, na certeza de estarmos participando, dando
continuidade ao Projeto Criador de Deus.

Podemos notar também nas comunidades em épocas de festas quando
muÌheres e homens participam da organização, na tradicionaÌ distribuição
das tarefas as ttnobres" ficam com os homens.
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Mas as coisas lurnl>ém podcnt ntuclar. A mulhcr ncgra, a partir de sua
participação ativa na Ìgrcja c dc reflexõres junto à comunidade negra, vai
tornandp consciência de sua negritude e com isto encontra uma forma de
reivindicar seus direitos e de seu povo. E seu jeito de SER, seu corpo, seu
gingado, sua espontaneidade, vão trazendo um novo jeito de celebrar o Deus
da Vida. Com os componheiros negros trazemos a festa e a belezo. nas liturgí.as,
e cor e cor negro ao branco dos altares e cssim vomos aos poucos transformando
os estruturas da lgreja. Esta luta de mulheres e homens negros com relação a
uma celebração-vida e vida de negros vem aparecendo bem forte em nosso
país nos últimos anos a partir dos Agentes de Pastoral Negros.

As dificuldades que a mulher encontra na sociedade aparecem muitas
vezes dentro da Igreja e das Congregações Religiosas. Olhando a mulher na
lristória da vida religiosa, vemos o quanto foi masculinizada e clericalizada,
mas o tempo e o povo nos vão fazendo ver o verdadeiro sentido da vida con-
sagrada, e nos aponta o caminho da radicalidade evangélica. Hoje podemos
dizer que a mulher deve assumir dentro da Igreja o seu lugar. A prática junto
ao povo exige da religiosa uma postura indiferente e vai lhes conferindo um
novo lugar na lgreja, - leva-as a um compromisso nas decisões pastorais e
perante os ministérios. Hoje a Vida Religiosa é questionada pelo povo pela
própria História. Nesta caminhada vão-se transformando aos poucos a estru-
lura das congregações. Para a muÌher negra esta história tem algo a mais.
I-lavia regulamentos declarando que as candidatas à Vida Religiosa deveriam
ser brancas e em alguns casos deveriam apresentar provas de " limpeza" de
sangue, ou seja, não descendentes de "cristãos novos", ou de raça dita infec-
ta, isto é, de negros ou índios. Um dos argumentos era que nós éramos dema-
siadamente propensas à luxúria. Hoje encontramos na maioria das congrega-
ções femininas uma formação rígida para a vida religiosa marcada por uma
estrutura branca européia e masculinizada. Isto dificulta o ingresso e a per-
manência das jovens negras nas instituições religiosas. Quando a jovem per-
manece e assimila esta formação ela é levada a perder os valores de sua cul-
tura, isto muitas vezes faz com que a religiosa negra se acomode. Quando ela
descobre que o ser humano precisa de suas raízes, de seus valores para viver
bem os valores do Reino e ser fiel ao chamado de Deus e compromisso com
seu povo, e tenta conciliar a formação e o s.eu ser negra mediante a opção de
vida religiosa, não é compreendida e a solução por parte da instituição é
climiná-la, porque abrir-se para o novo é exigente, disse Jesus a Nicodemos.

Assim como o presença da mulher sempre foi importante oos olhos de
Deus para a construçd.o do Reino, seró. também para o povo negra aquela que os
Ievorá o contar a alegria de encontrar o seu lugar na lgrejo e nas congregações,
continuando no compromisso religioso e étnico ao qual foi chamada, sobretu-
do por ser resíduos de uma história desumana e que sente na pele as marcas
dos sofrimentos.

Por ser mulher, em qualquer religião somos discriminadas, em algu-
míìs menos, em outras mais, porém sempre se está reproduzindo o que a
sociedade quer. No entanto o ecumenismo popular, a vivência da fé a partir
da vida quebra as doutrinas de qualquer religião que constituem barreiras
l)ara Llma rclação ecumênica verdadeira. Isto se dá através das mulheres que
se díspõcm a lutar contra o quc corrompc o scr humano, cxigir-rdo os direitos

nas várias organizações que têm como objetivo uma sociedadc jttsta' CclcÌrr.rr

mos as vitórãs, e juntas \rumos proclamando nossa fé no Deus da Vida.

Nas religiões afro-brasileiras que ainda mantêm suas tradições, as nìtl-

lheres têm umã participação marcante. Exercem funções fundamentais, 1>os'

r""Á poa"r de decisão, táo .tu sua majoria ponto de convergência. Granclcs

são os valores da vida transmitidos pelo Criador através da mulher que por

sua vez é expressão de feminilidade nas religiões-afro-b.rasileiras' Nesta vicl:r

ioàa vitória é f.nto de uma luta, de um trabalho, de um ideal a ser alcançado,

porìtto não podemos esquecer.de nossas mártires negras: Margarida, Luíza

il4ahin, Zeferina, Anastácia, Filipa e outras. São mulheres que regaram con.ì

r"" ru"g"" a história do povo nãgro, assassinadas Por -causa 
de seus anseigs

;;; ;;; sociedade frateina. Estõ sangue derramado fortalece e encoraja :r

iuta das mulheres mtírtires vivcs, mas com seus filhos, filhas e esposos t(lrtl-

iém marttrizados pela mesme cegse, elas, como Maria, a Negra Mariama, enco-

,íiit toda a comunidade negro na caminhada rumo a Novos Quilombos.

DIANTE DISSO, C' QUE FAZER?

A lgreja primitiva conseguiu colocar em,prátic.a, em boa parte, a men-

sagem tlúïttáaã.u de Jesus a 
-respeito da mulher. Apesar de todo peso da

Iru'aiçao judaica e da cultura greco-romana, a mulher particiPava ativamente

ãur uìi"iáuaes da comunidadã eclesial e da evangelização, exercendo minis-

térios oficialmente reconhecidos. A participação da mulher é confirmada no

Novo Testamento em vários lugares, onde podemos encontrar mulheres pro-

i"iirãr, Àissionárias, animadoias de Igrejas,-diaconisas etc. E certo também

il;; ú;lì;; o d,a apossibilidade para ãs mulheres participarem com todos os

direitos na atividade eclesial.

- por isso podemos fazer uma pesquisa nas paróquias e comunidades e vcr

como se ãá a participação dai múlheres e em particular da mulher negra

no processo de evangelizaçã'o.

- Fazer um levantamento de quantas religiosas negras há na diocese qttt:

pertencemos e quais as ativiãades pastorais que elas exercem e suas fLll'ì-

ções dentro da iongregação e comunidade reÌigiosa'

-Emgruposdemulheresemulheresnesras,em.Particular,provocarLttrl
deba"te iobre a Presença da mulher negra na lgreja'

- celebrar o dia 12 de outubro, dia de Nossa Mãe Negra Mariama, na paró-

q,rià,.ottr,t.ridade ou no grupo de Agentes de PastoraÌ Negros, ofertando .
ô"rri 

" 
beleza e o Axé da ãruÌher n"gia, corpo, voz, dança, luta, resistênci.,

canto etc.

--. procurar conhecer as mulheres negras martirizadas e torná-las conhcciclits

como símbolo de resistência.

Otrtras formas de ser mttlÌrcrcs ativas íica a cargo do grupo'
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TRECHO DO LIVRO

Os objetivos que iluminaram a elaboração desta publicação Íoram:
o Fazer conhecer a mulher negra como um dos agentes da história brasileira;
o Reconhecer na luta da mulher negra os sinais da construção do Reino, que é

o Reino de mulheres e homens negros, índios e brancos comprometidos com a
justiça;
o Denunciar as relações machistas-racistas existentes na sociedade, inclusive
na lgreja;
r Denunciar a tríplice discriminação que vive a mulher negra: ser mulher, ser

negra, ser pobre;
o lncentivar as mulheres negras a se organizarem nos diversos grupos e espa-

ços de que participam;
o Valorizar as organizações das mulheres negras e compreender os desaÍios
que enÍrentarí.
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